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também ori entada s NF. - 5W e com v crgência para NW . Gra n itó l d e s d a Su i t e
Imbiruçu a el as s e r el acionam;
- Dobras Br03, tardias , orl en t~das NW-SE e c o m c a i me n t o a xia l médio a
forte:
- Dobras BrD4, s ão o rienta dõ s próx i mo a N-S, d e s c o n t i nu a s, em mega es
truturas no Co mpl e xo P ira c ai a a NW e encontrad~ s e m peq uenas est r u t u r a s
à SE, inclusive no Gr upo são Roq ue .

Estra t l g r a fic a mcn t e , o Co mp l e xo Soco rro parece se r a u n i d a d e
mais antiga, mi gmatizad a no Bra s il iano ; é s e gui do pelo s Co mp l e xo s ~pa ­

ro, Piracaia c Sa n ta Isabel. O Comp l exo Embu d eve o c upa r uma pos i ç a o ln
termediária entre e ste s e o Grupo s ão Roque, e nq ua nto que o Co mplexõ
Mostardas corresponde a rochu s Amparo e So c or r o r e t r aba lha da s no Bra s i­
11ano.

Tectonicamente a s e struturas BrDl são sugestiv~s de um d e sen­
volvimento à partir d e uma c o lisão c ont inent al e a vergê ncia NW des sas
estruturas e das dobras BrD 2 sug erem uma zona c r a t o n l c a s ob a Baci a do
Paraná .

A IMPORTÂNCIA DOS ~ALHAMENTOS TRANSCORRENTES NA CO~TIGU RAÇÃO DO p RECAM
BRIANO ENT RE SÃO JO sE: DOS CN'P OS E A.'1PARO (S P).

Mario d~ Co s ta Campo s Neto
Migue l Ang elo Stipp B~ s c l

Instituto de Geoc i ências , Uni v e r s i d a d e d e são Paulo

Algumas d a s princi pai s fa l has t r ans c o r r e n t e s do no rd e s t e ? a u l is
ta s ão d e id~de Brasi l iana. g erada s e m um r e g i me in tracontincn t a l , pe=
necontcmporãnc~ s a o s dobramento s DrD2 e r emo vi mcntada s q uand o d os uo ­
brdrncnto s ta r dios. Chegam a a ti ngir faixa s espessa s d e 2QOOm d e p roto­
mllonltos a blas tomi lonltos c ma s ca ram um i mporta nte emp i lha mento t ec­
ton ico hor izont a l, Br a s i l i a no . relatado a um r e g im e d e co lisão a n te ­
r ior . Não s e encontrou ev idência s estrutura i s o u pa l e og c o gráf i c a s de
um rejuvenesc imento Drasl 1iano d e es trut u r a s m~i s an t i g a s.

São fa l hame n t o s ciex e r-e t s obliquo s , c om im por tante componen te de
rejeito vertical . Orie ntadas NE-SW com virg açõ c s E- W l o c a i s . desenvol­
ve~ o s e guinte s is tema d e gradientes b~scu l ado s : f al ha s d e Ex trema ,são
Bent.o-Jundluv lra c s c r t âo e í .nb o com os bloc o s s ud e s t e a b ;lt l do s ; ~,lh:lS

de Taxaquara, Monte iro-Lobato - J aguar1 c o m o s blocos noro e s t e a ba t i d o
falha do Para t ei c om o blo co s udest e abatido. Tai s g r a d ien tes são
evidenciados pel a j ust a pos1vão de di f ere " ~ un i d a d e s es t r atigra[ica s
e/ou diferent e s nivc 1s estru turai s , bewlt. ' Q posiciona men t o do s
principais corpos migmat.it ico s .

Finalmente, procura-se redef!n d e r para nord e s t e o s di
ferentes blocos t ect.onicos . •

OS "GNAISSES DO ALTO RIO JACUPIRANGUINHA E OS XI STOS CAJATl :
ESTRUTURAIS E ESTRATIGRÂ~ICAS·

Mario da Costa Campos Neto
Instituto de Gcoclências, Universidade de são Paulo

No sudeste do Estado de são Paulo, ã sudoeste d e Jacuplranga,
ocorrem pelo menos 3 associações litoestratigráílca s : _
_ A Associação Alto Jacupiranyuinha, meta morfi s ada no f ae i e s a nf l bol i t o
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ba ixo e compreendendo a Unidade do s Gn d i s s e s Ba r ra do Queimado e Uni ­
d a d e dos Gnais ses Capelinha, b~S3is e equ ival entes latera is; a últ ima
podendo s er s ubd i v id i d a na s Sub - Un i d a d e s dos Gna i s s e s Ba ndado5 basais
e do s Gnalsse s Mi qmatiti c o s s uperio r e s. A Uni dade do s Xi stos Forqu i l ha
é encontrada e m cantata gradual s o b r e a s a nterio res.
- A As s o c i a ç ã o de Rochas Ve rdes , do f á cies xi sto v erde zona da blo t lta .

é ri ca e m corpos d e a n ft bo l lto s envoltos por um xi s to a clar i ta e b l 0
tl ta e c on t endo g r a n l t ó i dcs f o liado s e conco r da n t e s . ­
- A As s o c i a ç ã o Caj a tl , c o r r e s ponde a mc t a s s e d i me n tos rítmi c o s . metagrau

va c a s, q ua rtzito s e filit o s. l itoe s tra t i g ra f l c~mente dis postos nos
Le i t o s I ma t uro s i nferiore s e no s Le ito s Ma turo s s upe r i o r es .

As dua s ultimas As s o ciações são consi de r a d a s d e idade Brasi­
l l a na e re l acionada s a o Grupo Aç unqui , Apresentam 4 fases de do b ra men­
tos superposto s, as duas pr imeiras , o rientad a s E.SE, ex~bem uma verg e n ­
c i a pa r a N .NE .

A Asso ciação Alto J dcupirang u inha pos s u i uma intensa fo liação
de tra n s po s i ç ã o , sln c ro nica aos do b ramen tos 0 1 Br a sil i a no s , mas que se
s u pe r pÕe a dobras isoclinais pre té r i t as. Esta fo l iação encontra -se do ­
bra d a cili ndricame n te e m um meqa s inclina l a n t i fó rm i c o associa d o a uma
e strutura em nappc de s egunda o rdem, que lança esse s g nai s s e s e xi s tos
ml g mat i zados sob r e a As s o c i a ç 30 Ca ) a ti. A As s o c i ação Alto Jacupirangui­
nha pode s er crono-correlata ao Gr u po Setuva , por encont r a r - s e ent r e o
Aç u ng u i e o · c mb a s a men t o · do Co mp l e xo Costeiro .

• Este traba lho foi r eal iz a do c o m O auxI lio da FAPE5P.

CONTRIBUIÇKo Â L ITOEST~TIGRAF IA E ESTRUTU~ DO GRUPO AÇUNGUI NO SUDES­
T E DO ESTADO DE SÃO PAULO.'

Mar io d a Co s t a Ca mpo s Neto
I nst i t uto de Ccoc iencias , Un i ve r sida d e de s ã o Paulo

Este trabalho d i s c u t e a litoestratlqrafia e o s dobrame n t os su­
pe r pos t o s Bras ilianos no Gru po Açung u l , entre Ap1a! e Barr a do Tu rvo , no
vale do Rio Ri be ira .

Litoest r~tiqr~ficamcncc p~de- se r ~conhecer 7 sequênc~d s qu~ : e­
f l e t e m mud.3nças no ambiente de scdimenta~ão. Foram i nformalmen te d enomi
nad~s d e : Sequênci~ do Ri o Pa r d o, a lternanc i a r itmica de q uar t z itos c
! i l ito s, envo lvendo um c o n j u n t o dolom ~ to-quar tzi ti co : Sequênc i a Ribei ­
rão das Pedra s, f ilitos scrici ticos por ve zes alterna dos c o m ba nco s de
c h e r t; Sequênci a de l pora nq a, fi ll t os im~tu ros e mcta-conglome r~do pol i
ml t i c o : Sequanc ia d o Betari, c o ng lomerado s , quar tzi t o s , mc t asi l ti t o s i
f l1 i t o s rítmico s; Seq uência Furnas -Lagcado , calcár e o s , marg a s e cal c o
xi5to S : Sequê ncia do Gurutuba, ca l c o -xistos, marga s, c al cáreos, ca l c o=
si licatadas e anfibo li t o s.

A re lação es t ra t ig rá f i ca e n t r e as 3 p ri mei r a s a i nda é d e sconhe­
c ida . As 4 u l t Lma s t c t.e L í z cm uma c ol u na d e )6 50 nl de espessu ra aparente
e s uge r e m uma t rans gressão ro~r i nha em dircç50 a no r oes te, cu lminando
no s ciclos tran s g r e ssivos e r eqr e s s ivo s da Se q uê nc i a Serra d a Boa Vis t a
pilr a pa s s ar a um inc r emento na subsidência com a Seq u ê ncia do GUrut~ba.

Todas eSS~5 Sequênc i a s foram afeta d a s por 4 fase s de dobramen­
tos s u pe rpostos: dob r a s 01 d a s uperf ! cic d e e s t r a t i f i c a ç ã o , recumben tes
e qua se isoclin~i s , admitind o uma xi stos i d a d e d e f luxo S I e nq ua n t o p l a­
no a x i a l . Oricn t~ -5e NE-SW, c o m vcrgênci a para NW; dobra s 02 da xi stosl
d a d e 5 1, inve r ti d as e c om umd x i stosid ade de ·strain - s l i p · ou c livaqem
d e crcnulaç50 S2. Or ienta-se ~omoax i ol lmen te à anterio r e exi~ vergên-




